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Resumo
No Experimento 1 foram utilizados 50 leitões desmamados aos 21
dias de idade,  alimentados com cinco dietas: T1 – Dieta Basal; T2 -
Dieta Basal + Antibiótico; T3 - Dieta Basal + Probiótico; T4 - Dieta
Basal + Prebiótico; T5 - Dieta Basal + Simbiótico. As variáveis
estudadas foram ganho de peso, consumo de ração e conversão
alimentar na Fase 1 (21 a 43 dias de idade), Fase 2 (44 a 57 dias de
idade) , Fase 3 (58 a 70 dias de idade) e Fase Total (21 a 70 dias de
idade). Durante o período do experimento de desempenho foi
conduzido um levantamento de escores fecais, com o objetivo de se
verificar a incidência de diarréia.  No Experimento 2, foram utilizados
44 leitões, desmamados aos 21 dias, submetidos às mesmas dietas
do Experimento 1. Os leitões foram abatidos em três idades diferentes
(dia do desmame, sete e 14 dias pós-desmame). Foi coletado um
segmento do intestino delgado para análise de coliformes totais.
Melhores resultados de desempenho foram obtidos com a utilização
do prebiótico e simbiótico. Não houve diferenças em relação à incidência
de diarréia entre os tratamentos estudados. A adição de probiótico e/
ou prebiótico na dieta preveniu o aumento na colonização por bactérias







Antibióticos e quimioterápicos são
considerados promotores de crescimento
tradicionais para aves e suínos. Um grande
número de substâncias teve sua eficácia
comprovada em melhorar a produtividade
dos animais ao longo das últimas cinco
décadas e seu uso como microingredientes
de rações é generalizado. A melhoria no
desempenho dos animais é atribuída à ação
desses produtos sobre os microrganismos
da flora gastro-intestinal1.
Porém, o uso de antimicrobianos nas
dietas animais vem sendo questionado  em
vários países. A razão desta discussão está
relacionada com a possibilidade deles serem
tóxicos e/ou cancerígenos, comprome-
tendo a saúde humana, quando seus resíduos
estiverem presentes em produtos alimentí-
cios de origem animal, causando também
problemas de resistência bacteriana aos
antibióticos2.
Por este motivo, tornou-se crescente
a restrição ou proibição ao uso dos antibió-
ticos como promotores de crescimento nas
rações animais em vários países do mundo,
sendo que na Europa já estão proibidos os
usos deste tipo de substância, tais como:
virginiamicina, bacitracina de zinco,
espiramicina e tilosina3.
Baseando-se em novos conceitos de
segurança alimentar, produtos alternativos
aos promotores de crescimento foram
pesquisados e desenvolvidos4. O uso destes
visa, igualmente, obter o máximo desem-
penho produtivo animal, com o diferencial
de disponibilizar ao mercado um produto
60
Braz. J. vet. Res. anim. Sci., São Paulo, v. 43, suplemento, p. 59-67, 2006
final sem riscos à saúde do consumidor5.
Nesta nova geração de produtos
encontram-se os probióticos, os prebióticos
e os simbióticos. Os probióticos são
suplementos microbianos vivos formados
por bactérias ou fungos específicos, capazes
de melhorar o equilíbrio microbiano no
intestino, uma vez que provocam a redução
de agentes patogênicos e estimulam o sistema
imune do hospedeiro6. Os prebióticos são
compostos presentes nos ingredientes da dieta
e/ou adicionados a ela, não-digestíveis pelo
organismo animal, mas que são seletivamente
fermentados, estimulando o crescimento e/
ou a atividade de um grupo restrito de bactérias
que agem beneficamente no trato digestivo7.
O conceito de simbiótico alia o fornecimento
de microrganismos probióticos juntamente
com substâncias prebióticas específicas que
estimulem seu desenvolvimento e atividade,
potencializando o efeito de ambos os
produtos1.
Alguns autores têm observado
melhores ganho de peso e conversão alimen-
tar e menor incidência de diarréia em leitões
alimentados com dieta contendo probiótico8,9.
Já os prebióticos têm sido usados com a
finalidade de estimular o desenvolvimento das
Bifidobacterium e dos Lactobacillus, as quais
são conhecidas pela grande capacidade de
produzirem ácidos láctico e acético. A maior
produção destes ácidos promove a diminuição
do pH no sistema digestório, o que provoca
inibição no desenvolvimento das populações
de bactérias nocivas, como Escherichia coli,
Clostridium sp. e Salmonella sp., as quais
apresentam alta sensibilidade a ambientes
ácidos10.
O presente estudo foi proposto para
testar a hipótese de que a suplementação destes
microingredientes (pro e prebióticos) podem
interferir no desempenho, incidência de diarréia




Foram utilizados 50 leitões, homogê-
neos quanto à linhagem (LD x LW),
desmamados aos 21 dias de idade com peso
médio inicial de 6,18 ± 0,68 kg. Os animais
foram alojados em baias individuais de 2,55
m2 /leitão (1,50 x 1,70 m), separadas por
divisória de grades de ferro que foram
vedadas com placas de madeirite para evitar
o contato entre os leitões. Os bebedouros
utilizados foram do tipo vaso-comunicante
e os comedouros do tipo semi-automático.
Todos os leitões receberam ração e água à
vontade e iguais condições de manejo.
Os produtos testados foram: o
antibiótico Bacitracina de Zinco (15%), o
probiótico Bio-Plus 2B® da CHR – Hansen
(Bacillus licheniformis + Bacillus subtilis - 3,2
x 109 UFC/g),  o prebiótico frutoligossa-
carídeo (FOS) da Corn Products do Brasil e
a associação de probiótico + prebiótico
(simbiótico).
O desempenho dos leitões foi
avaliado na Fase 1 (21 a 43 dias de idade),
Fase 2 (44 a 57 dias de idade), Fase 3 (58 a
70 dias de idade) e Fase Total (21 a 70 dias
de idade).
As dietas experimentais foram: T1 -
Dieta basal; T2 - Dieta basal + Antibiótico
(40 ppm); T3 - Dieta basal + Probiótico
(0,13% de 21 a 43 dias de idade e 0,04% de
44 a 70 dias de idade); T4 - Dieta basal +
Prebiótico (0,65% de 21 a 43 dias de idade
e 0,20% de 44 a 70 dias de idade); T5 - Dieta
basal + Simbiótico (T3+T4 - nas mesmas
inclusões citadas anteriormente). As dietas
experimentais, formuladas de modo a
atender as exigências nutricionais dos animais,
basearam-se nas informações do National
Research Concil11, e estão apresentadas na
tabela 1. A composição das dietas foi
calculada a partir das tabelas de Rostagno et
al.12.
Foram avaliados no desempenho dos
animais: o ganho de peso (GP), o consumo
de ração (CR) e a conversão alimentar (CA),
a partir de valores de peso corporal e
consumo de ração, determinados aos 21, 43,
57 e 70 dias de idade.
Foram realizados durante os
primeiros 15 dias de experimento observa-
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Tabela 1- Composição percentual e níveis nutricionais das dietas basais: Dieta basal 1 (fase 1) e Dieta basal 2 (fases 2 e 3)
*   Nuklospray K10 – 40% lactose;
** Os microingredientes testados foram incluídos em substituição ao veículo (caulim) nas proporções citadas anteriormente;
*** O suplemento mineral e vitamínico não continha qualquer tipo de promotor de crescimento ou antibiótico. Níveis de garantia por kg de ração:
Vit. A – 4.000 U.I.; Vit. D3 – 220 U.I.; Vit. E – 22 mg; Vit. K – 0,5 mg; Vit. B2 – 3,75 mg; Vit. B12 – 20 mg; Pantotenato de Cálcio – 12 mg; Niacina
– 20 mg; Colina – 60 mg; Iodo – 140 mg; Selênio – 300 mg; Manganês – 10mg; Zinco – 100 mg; Cobre – 10 mg; Ferro – 99 mg.
ções das excretas dos leitões com o objetivo
de avaliar a presença de diarréia conforme
procedimento descrito por Vassalo et al.9. Foi
verificada diariamente pela manhã a
ocorrência de diarréia, utilizando-se o seguinte
critério para os escores fecais: 0 – fezes com
consistência normal; 1 – fezes moles; 2 – fezes
pastosas e 3 – fezes aquosas, onde 0 e 1 foram
considerados não diarréia e 2 e 3 diarréia.
Foi utilizado o delineamento em blocos
casualizados para controlar diferenças iniciais
de peso, com cinco dietas e 10 repetições,
sendo que a unidade experimental foi
constituída por um animal. Os valores do
escore de diarréia foram transformados (ym
= sqrt (y+0,5)) para posterior análise por se
tratar de dados não-paramétricos. Os dados
foram analisados através do procedimento
“General Linear Model” (GLM) do software
estatístico “Statistical Analysis System”13, e as
médias comparadas pelo teste de Tukey (5%).
Experimento 2
O Experimento 2 foi realizado nas
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mesmas instalações do Experimento 1.
Foram utilizados 44 leitões, homogêneos
quanto à linhagem (LD x LW), desmamados
aos 21 dias de idade com peso médio inicial
de 5,40 ± 0,73 kg. A dieta experimental foi
a mesma do Experimento 1, sendo que os
leitões receberam apenas a Dieta basal 1,
uma vez que foram abatidos com no
máximo 14 dias pós-desmame. No dia do
desmame foram abatidos 4 leitões (controle)
e nos dias 7 e 14 pós-desmame foram
abatidos 4 leitões de cada tratamento. Antes
de serem abatidos, os animais passaram por
um período de jejum alimentar de 16 horas,
sem restrição de água.
Imediatamente após o abate, foi
coletada amostra da porção média do jejuno
(± 3 cm). Nesta porção foi realizada análise
quantitativa de coliformes totais segundo a
técnica do número mais provável (NMP) de
acordo com o método descrito por
Siqueira14. Foi retirada uma amostra de
aproximadamente 25g, diluída sucessivamente
(1, 0,1, 0,01), destas foram pipetadas alíquotas
de 1 mL para uma série de três tubos de
caldo LST, homogeneizados e incubados a
35oC/48 h. Transcorrido este tempo, foi
observada a produção de gás nos tubos de
fermentação (tubo de Durham) ou no meio,
quando o tubo era agitado suavemente, era
anotado o tubo com produção de gás
(tubos positivos). Após estes procedimentos
reportava-se a tabela do NMP para 3
diluições com 3 tubos em cada diluição14 o
resultado era  fornecido em NMP de
Coliformes (Log10 UFC/g).   Deve-se
ressaltar que estas análises foram realizadas
utilizando um raspado de mucosa já que os
animais permaneceram em jejum antes do
abate, portanto o trato intestinal não continha
alimento. Desta forma estas contagens
microbiológicas referem-se às bactérias que
eventualmente estavam aderidas a parede
intestinal. Além disso, é um teste presuntivo
não sendo possível a identificação das
espécies14.
Foi utilizado o delineamento em
blocos casualizados para controlar diferenças
iniciais de peso, em esquema fatorial 5 x 2+1
(cinco dietas x duas épocas de abate + um
grupo controle) com quatro repetições,
sendo que a unidade experimental foi
constituída por um animal. A análise de
variância foi realizada através do
procedimento GLM do Statistical Analysis
System13, com as médias dos tratamentos
comparadas pelo teste de Tukey (5%).
Resultados e Discussão
Desempenho
As médias de ganho diário de peso
(GDP), consumo diário de ração (CDR) e
conversão alimentar (CA) obtidas para os
diversos tratamentos, nas Fases 1, 2, 3 e Fase
Total estão apresentadas na tabela 2.
Os dados mostraram que a adição
dos microingredientes à dieta influenciou
(P<0,05) apenas o CDR na Fase 1, sendo
que no tratamento com probiótico
observou-se  menor consumo em relação
aos animais que receberam a dieta basal. Na
Fase 3, os maiores (P<0,05) GDP foram
observados nos animais que receberam
ração contendo prebiótico e os menores
naqueles recebendo rações com antibiótico
e probiótico, enquanto na fase total os
melhores ganhos foram obtidos pelos
animais recebendo rações contendo
prebiótico e simbiótico e os piores naqueles
tratados com antibiótico. Entretanto,
Gebbink et al.15 observaram que a adição
de 5% de FOS e de 0,05% do antibiótico
virginiamicina na dieta melhoraram em 9%
e 16% o ganho de peso de leitões
desmamados, respectivamente.
Quanto ao probiótico, outros
autores16,17 verificaram maior eficácia deste
tipo de microingrediente como promotor
de crescimento em relação ao presente
estudo. Outros resultados encontrados na
literatura são muito variáveis. Dados de uma
revisão relataram melhora de 2,5% (variação
de -8,5 a 10,5%) no ganho de peso e de 6,8%
(variação de -1,4 a 21,4%) na eficiência
alimentar em leitões recebendo probióticos18.
Esta variabilidade nos resultados pode estar
associada a diferenças na espécie de
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Tabela 3 - Incidência de diarréia medida em escore fecal nos primeiros 15 dias de experimento
a,b Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey  (5%).
Tabela 2 -  Médias e erro padrão da média do ganho diário de peso (GDP), consumo diário de ração (CDR) e conversão alimentar (CA) dos leitões
de acordo com as dietas nas Fases 1 (de 21 a 43 dias), 2 (de 44 a 57 dias), 3 (de 58 a 70 dias) e Total (de 21 a 70 dias de idade).
*  Escores 0 e 1 considerados casos normais;
** Escores 2 e 3 considerados diarréia
microrganismo, dosagem, composição da
dieta, manejo, interações com drogas e
principalmente no nível de desafio sanitário
do local.
Escore Fecal
Os valores do escore fecal observados
nas excretas dos leitões durante os primeiros
15 dias de experimento estão apresentados
na tabela 3. Na figura 1, estão apresentados
os dados de escore fecal transformados.
Não foram observadas diferenças
significativas (P>0,05) entre as médias
estudadas. Porém, observando a figura 1,
notou-se um aumento na incidência de
diarréia nos primeiros sete dias após a
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desmama em todos os tratamentos,
ocorrendo em seguida um equilíbrio até o
15o dia de avaliação, o que é considerado
normal em leitões nesta fase13. Vassalo et al.27
trabalharam com o mesmo esquema de
pontuação ao analisar o escore fecal de leitões
dos 10 aos 30 kg de peso vivo. Nesta ocasião
não observaram diferença significativa entre
os tratamentos com antibiótico ou probiótico
(Lactobacillus acidophilus, Streptococcus
faecium e Sacharomyces cerevisae), contudo
constataram que os animais que receberam
ração contendo probiótico apresentaram
menor incidência de diarréia quando
comparados com aqueles recebendo a ração
controle. Bons resultados no controle da
diarréia em leitões desmamados aos 28 dias
foram obtidos administrando uma dieta
contendo probiótico baseado em Bacillus
licheniformis e Bacillus toyoi16.
 Os dados do presente estudo
concordaram com Kirchgessner et al.20 os
quais verificaram que a utilização de probió-
tico a base de Bacillus cereus não influenciou
a freqüência da diarréia em leitões
desmamados. Da mesma forma Santos et al.21
não observaram diferenças na incidência de
diarréia em leitões na fase de aleitamento e
creche quando administraram Lactobacillus sp.
Os resultados da literatura ainda são
muito controversos em relação a esta variável
e isto se deve às diferenças encontradas nos
tipos de probiótico e prebiótico utilizados,
dosagem, condições sanitárias (desafio) e
ambientais presentes nos experimentos.
Coliformes Totais
Os resultados da análise de
coliformes totais estão apresentados na
figura 2, onde se observou interação
significativa (P<0,05) entre idade e dieta.
Observou-se na figura 2, aumento
significativo do número de colônias (32%)
dos sete para os 14 dias pós-desmame nos
animais que receberam ração com
antibiótico. Nos animais recebendo a dieta
basal também houve aumento bastante
expressivo (93%), mas não significativo. Já
em relação aos  outros microingredientes
testados a variação foi pequena em
comparação às dietas citadas anteriormente.
Adami e Cavazzoni22 testaram a utilização
de Bacillus coagulans e bacitracina de zinco
na dieta de leitões constatando decréscimo
no número de enterococus e coliformes
mais evidente com o uso do probiótico do
que com o de antibiótico. Em outros estudos
testando o Bacillus cereus como probiótico
também se observou uma redução no
número de bactérias patogênicas do lúmen
intestinal de leitões17,23.
O aumento significativo na contagem
de coliformes totais nos animais recebendo
ração com antibiótico é explicado pelo fato
de que a bacitracina de zinco é ativa frente a
bactérias gram-positivas, sem ação sobre
gram negativas24. Como os gêneros
presentes no grupo coliformes são
representados por bactérias gram-negativas,
tais como: Escherichia, Enterobacter,
Citrobacter e Klebsiella14, é provável ter
havido um desequilíbrio da microbiota,
resultando em aumento do número de
coliformes na presença da bacitracina de
zinco.
Mathew et al.10 observaram aumento
na concentração de E. coli  no íleo de leitões
desmamados aos 23 dias de idade, seguido
de uma queda na concentração de
lactobacilos, fato este que se inverteu aos 41
dias de idade. Nestes mesmos animais foi
medido o pH do íleo, constatando valores
elevados (>7,5) ao desmame, seguido de
uma queda aos 41 dias (<7,0). Estes dados
demonstraram haver uma correlação entre
o desenvolvimento de patógenos e o pH
intestinal, o qual atua como uma barreira ao
crescimento de microrganismos indesejáveis.
Os microingredientes aqui estudados (pro e
prebióticos) podem atuar desta forma
baixando o pH do lúmem intestinal e
reduzindo o desenvolvimento de E. coli.
Esta hipótese explica o controle sobre
microrganismos patogênicos proporcionado
por probióticos e prebióticos por interferir
positivamente na produção de ácidos graxos
voláteis (AGV), os quais podem também
afetar o pH da porção distal do trato
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Figura 1 - Incidência de diarréia medida em escore fecal nos primeiros 15 dias de experimento. Não houve diferença significativa entre os
tratamentos pelo teste de Tukey (5%). Sendo que, ym: dados transformados, dt: dias após desmame, tr1: basal, tr2: antibiótico, tr3:
probiótico, tr4: prebiótico, tr5: simbiótico
Figura 2- Médias dos tratamentos para a variável Coliformes Totais. Médias do tratamento com “antibiótico” diferem entre si pelo teste de Tukey (5%)
gastrintestinal25. Campbell et al.26 verificaram
que quando incluíram frutoligossacarídio,
xiloligossacarídio ou oligofrutose na dieta de
ratos houve redução do pH do ceco e
aumento na concentração de ácidos de
fermentação em relação à dieta controle.
Efeitos semelhantes foram observados por
Gebbink et al.15 que relataram uma redução
na população de E. coli e aumento da
população de bifidobactéria no cólon distal
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Effect of dietary addition of probiotic and/ or prebiotic on performance,
diarrhea incidence and total coliforms count of  weaned pigs
Abstract
In the Experiment 1, 50 pigs weaned at the 21 days were fed with
either of five diets: T1 – basal diet; T2 - basal diet + antibiotic; T3 -
basal diet + probiotic; T4 - basal diet + prebiotic; T5 - basal diet +
simbiotic. The variables studied were body weight,  feed intake and
feed conversion in the Phase 1 (21 to 43 days), Phase 2 (44 to 57 days),
Phase 3 (58 to 70 days) and Total Phase (21 to 70 days). During the
performance experiment, a fecal survey score was conducted to verify
diarrhea incidence.  In the Experiment 2, 44 pigs weaned at 21 days
were fed with the same diets of Experiment 1. Pigs were slaughtered
at three differents ages (at weaning, at seven and 14 days after weaning).
A segment of the small intestine was collected for analisys of total
coliformes. The results showed that the best performance was
obtained with the utilization of prebiotic and simbiotic. There were
not differences in relation to diarrhea incidence among the treatments
studied. The addition of probiotic and/or prebiotic in the diet
prevented increase of colonization by pathogenic bacterias from seven






de leitões tratados com frutoligossacarídeo
a 5% de inclusão na ração.
Além disso, os probióticos possuem
a capacidade de se ligar diretamente à parede
intestinal ou às bactérias indesejáveis,
impedindo a ação destas. Fato este
comprovado por Blomberg, Henriksson e
Conway27 os quais reportaram que
compostos em uma cultura de lactobacilos
inibiram o ataque ao intestino de leitões por
E. coli K88 patogênica. Alguns autores27,28
sugeriram que os compostos produzidos
por lactobacilos ou os próprios lactobacilos
ligam-se aos receptores da E. coli impedindo
a colonização do intestino do hospedeiro
baseado em um fenômeno de exclusão
competitiva.
Os resultados demonstraram que a
adição de probiótico à ração resultou em
desempenho dos leitões semelhantes àqueles
que receberam as dietas basal e com
antibiótico. Melhores resultados de
desempenho foram obtidos com a utilização
do prebiótico e simbiótico. Não houve
diferenças em relação à incidência de diarréia
entre os tratamentos estudados. Levando em
consideração o aumento da quantidade de
coliformes totais nos tratamentos basal e
antibiótico entre as idades estudadas,
podemos inferir que a adição do probiótico
e/ou prebiótico na dieta possivelmente
preveniu um aumento na colonização por
bactérias nocivas dos 7 para os 14 dias pós-
desmame.
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